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Resumo
Objetivou-se avaliar os efeitos dos manejos do pastejo ponta e repasse combinados a substituição parcial da proteína do suplemento
por nitrogênio ureico sobre o consumo e digestibilidade dos nutrientes, composição do leite e balanço de nitrogênio de vacas
primíparas da raça Girolanda. As vacas foram alocadas em dois quadrados latinos 4 x 4 compostos de quatro animais cada e quatro
tratamentos em um esquema fatorial 2 x 2. Os suplementos foram formulados para um consumo de 0,6% do peso corporal: sem
utilização de nitrogênio ureico; ou com 21% de nitrogênio ureico em sua composição. O manejo do pastejo de ponta melhorou o
consumo e a digestibilidade dos nutrientes. O suplemento contendo ureia excretou 47% a mais de N urina (g/dia) em comparação
ao suplemento sem ureia. A combinação entre o suplemento sem ureia e o manejo de pastejo ponta apresentou maior ingestão e
retenção de nitrogênio e maior N retido (%N digerido). A combinação entre o suplemento contendo 21% de nitrogênio ureico e o
pastejo de ponta pode ser utilizada sem prejuízos aos parâmetros nutricionais e produtivos das vacas.
Palavras-chave: capim xaraés; ponta; repasse

Abstract
This study aimed to evaluate the effect of the first and last stocking strategies combined with a partial substitution of the protein
from the supplement for urea nitrogen on nutrient intake and digestibility, milk composition, and nitrogen balance of primiparous
Girolando cows. The cows were allocated to a double 4 × 4 Latin square composed of four animals and four treatments in a 2 × 2
factorial arrangement. Supplements were formulated to provide an intake of 0.6% body weight, with and without the inclusion of
21% urea nitrogen in their composition. The first stocking management method improved nutrient intake and digestibility.
Supplementation with urea led to a 47% higher excretion of urine N (g/day) than the urea treatment. The combination of the
supplement without urea and the first stocking provided higher intake and retention of nitrogen and higher retained-N levels
(%digested N). The combination of a supplement containing 21% urea nitrogen and the first stocking can be used without
compromising the nutritional and productive parameters of the cows.
Keywords: xaraes grass; tip; repast
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Introdução
No Brasil, a forragem é a base alimentar do

rebanho leiteiro. Entretanto, as condições climáticas no
período das águas aceleram o crescimento das gramíneas
que alcançam ponto ótimo de quantidade e qualidade
quando atinge uma determinada altura de entrada
recomendada para pastejo. O sistema de lotação
intermitente, quando bem conduzido, mantendo como
meta de manejo a interceptação luminosa ótima,
proporciona o repouso do pasto, respeita a rebrota sem
degradá-lo e disponibiliza forragem de boa qualidade para
os animais(1).

Considerando o comportamento como critério de
escolha dos animais em pastejo, ao entrar no piquete os
animais tendem a escolher partes da planta mais
palatáveis e nutritivas, executando um pastejo mais
seletivo, em seguida com a diminuição da oferta destes
componentes seguem pastejando as folhas mais velhas e
colmos. Em sistemas intensivos de produção de leite à
pasto destacam-se duas metas de manejo: o consumo
máximo e consequente desempenho de vacas no pico de
lactação; e o pastejo até a altura adequada de saída para
favorecer a rebrota. Para consecução de tais metas surge
a necessidade de estratégias de manejo distintas: o pastejo
de ponta e repasse podem atender estas demandas
tornando mais eficiente e preciso o pastejo intermitente.

As gramíneas tropicais embora apresentem
elevadas produções de forragens, tem como fator
limitador ao desempenho animal o consumo, pois
possuem alto teor de fibra e geralmente, baixo teor de
proteína. Portanto é necessário suplementar a forragem
para adequar a exigência de proteína bruta dos bovinos
sendo uma alternativa substituir parcialmente a proteína
total da dieta, composta pelo farelo de soja, pela ureia.

Objetivou-se investigar os efeitos dos manejos do
pastejo ponta e repasse combinados com a substituição
parcial da proteína do suplemento por nitrogênio ureico
na dieta de vacas lactantes sobre o consumo,
digestibilidade dos nutrientes, produção e composição do
leite, balanço de nitrogênio e viabilidade econômica da
produção de leite.

Material e métodos
O experimento foi conduzido na fazenda Bela

Vista, localizada na região Sudoeste da Bahia – Brasil,
ente 10 de janeiro e 4 de abril de 2015. Os protocolos
experimentais foram revisados e aprovados pelo Comitê
de Ética no Uso de Animais (CEUA/UESB) sob o
documento 131/2016.

Animais, dietas e desenho experimental

Oito vacas primíparas da raça Girolando com
idade média de três anos, e peso médio inicial de 381,3 ±

44,1 kg, no terço médio do período de lactação foram
alocadas em dois quadrados latinos 4x4 composto por
quatro animais e quatro tratamentos, em um arranjo
fatorial 2x2, consistindo em dois tipos de suplementos
(sem adição de nitrogênio ureico (S/ureia) e substituição
parcial da proteína total por 21% de nitrogênio não ureico
(C/ureia), e dois manejos de pastejo: ponta e repasse. No
pastejo ponta o primeiro grupo de animais ficou por dois
dias no piquete que ficou vedado por cerca de 21 dias para
rebrota da forragem. O pastejo repasse consistiu no acesso
de um segundo grupo de animais neste mesmo piquete
após a saída do primeiro grupo permanecendo também
por dois dias para consumir a forragem remanescente.

O período experimental consistiu em quatro
períodos de 21 dias, compostos de 16 dias de adaptação e
cinco dias de coleta. As vacas foram mantidas em 15
piquetes de Brachiaria brizantha cv. Xaraés, de 3.000 m2

com acesso à área de descanso e água ad libitum sob o
pastejo intermitente. Foram fornecidos três quilos de
suplemento por animal diariamente após a ordenha, em
baias individuais e cobertas.

Avaliação do pasto

O pasto foi avaliado a cada 21 dias antes da
entrada do grupo para pastejo de ponta e após a saída do
lote para pastejo de repasse em cada início de período. A
disponibilidade de massa seca (MS) (Tabela 1) foi
determinada pela coleta de três amostras representativas
de forragem coletadas a 5 cm do solo em toda a área de
um quadrado de 0,49 m2. Todas as amostras foram
pesadas, homogeneizadas e divididas em duas
subamostras representativas: uma foi utilizada para
estimar a disponibilidade da massa seca de cada piquete e
outra para obter a relação folha/colmo, que foi separada
em lâmina foliar, caule e material morto. A oferta de
forragem (OF) foi calculada pela fórmula proposta: , onde
OF = oferta de forragem, em kg MS/100 kg PC/dia; DMS
= disponibilidade de matéria seca em kg de MS/ha; PC =
peso corporal total dos animais, em kg/ha e PO = período
de ocupação. Foi calculado a massa seca potencialmente
digestível (MSpd) e a disponibilidade de massa seca
potencialmente digestível (DMSpd) da pastagem,
conforme Paulino et al.(2).

Ensaios de digestibilidade e coletas de urina e sangue

O ensaio da digestibilidade foi iniciado no 9º dia
de cada período experimental, tendo duração de 12 dias.
Foram fornecidos 10 g/animal/dia de óxido crômico via
oral durante 11 dias consecutivos. As coletas de fezes e
pastejo simulado foram realizadas nos últimos cinco dias.
As amostras de fezes foram colhidas no curral utilizando
sacos plásticos previamente identificados.
Posteriormente, foram armazenadas a -20ºC. O pastejo
simulado foi realizado conforme Johnson(3).
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Tabela 1. Características estruturais, disponibilidade total de
matéria seca (DMS), disponibilidade de massa seca
potencialmente digestível (DMSpd), oferta de forragem (OF) do
capim Xaraés

Foram realizadas coletas spot de urina no 19º dia
de cada período experimental, aproximadamente 4 horas
após a alimentação matinal, durante micção espontânea.
Uma alíquota de 10 mL de urina foi diluída em 40 mL de
ácido sulfúrico 0,04 N. As amostras foram armazenadas a
-20ºC para posterior análise de creatinina, ureia, alantoína
e ácido úrico. Na mesma ocasião, foram coletadas
amostras de sangue de cada animal, por punção da veia
mamária, utilizando-se heparina como anticoagulante. As
amostras foram imediatamente centrifugadas a 1500 rpm
durante 15 minutos. O plasma resultante foi armazenado
a -20ºC para posterior determinação dos teores de ureia.

Produção e composição do leite

A produção de leite foi avaliada do 17º ao 21º dia
de cada período experimental, pesado imediatamente
após a ordenha manual em balança digital de capacidade
para 30 kg. Foram coletadas amostras de leite das
ordenhas do 18º dia para determinação de proteína, de
gordura, lactose e sólidos totais utilizando o aparelho
digital Lactoscan®. A produção de leite corrigida (PLC)
para 3,5% de gordura foi estimada de acordo o modelo
proposto por NRC(4).

Análises laboratoriais

As análises das amostras do pastejo simulado e dos
concentrados (Tabela 2) e das fezes pré-secas foram
moídas em moinho tipo Willey, a 1 mm, para a realização
das análises químicas. Os teores de Massa seca (MS;
método INCT-CA G-003/1); matéria orgânica (MO;
método INCT-CA M-001/1); proteína bruta (PB; método
INCT-CAN-001/1; extrato etéreo (EE; método INCT-CA
G-005/1); fibra insolúvel em detergente neutro corrigida
para cinza e proteína (FDCcp): método INCT-CA
F-002/1, INCT-CAM-002/1 e INCT-CAN-004/1); e fibra
insolúvel em detergente ácido (FDA; método INCT-CA
F-004/1), foram determinados de acordo com as técnicas
descritas por Detmann et al.(5). O teor de carboidrato total
foi calculado usando a equação proposta por Sniffen et
al.(6).

Tabela 2 Ingredientes e composição química das dietas
experimentais e do pastejo simulado

aS/ureia, suplemento sem ureia; C/ureia, suplemento com ureia. bNIDN, nitrogênio
insolúvel em detergente neutro em % do N total

Para a dieta com ureia, os teores de carboidratos
não fibrosos (CNF) foram estimados segundo Hall(7), e,
para a dieta sem ureia, foi usada a equação preconizada
por Detmann et al.(8) e nutrientes digestíveis totais (NDT),
usando a FDN corrigida para cinzas e proteína(9). Os
nutrientes digestíveis totais (NDT) das amostras dos
suplementos e pastejo simulado foram estimados de
acordo com equação proposta por Cappelle et al.(10). Para
estimar o consumo voluntário de volumoso, foi utilizado
o marcador interno fibra em detergente neutro indigestível
(FDNi), obtido após 288 h de incubação ruminal pelo
método INCT-CA F-009/1(5). A digestibilidade aparente
dos nutrientes foi determinada segundo Silva & Leão(11).

A excreção de purinas totais (PT) foi estimada pela
soma das quantidades de alantoína e ácido úrico,
excretadas na urina e alantoína secretada no leite. A
quantidade de purinas microbianas absorvidas (mmol/dia)
foi estimada a partir da excreção de purinas totais (mmol/
dia), por meio da equação proposta por Verbic et al.(12). O
fluxo intestinal de nitrogênio microbiano (g NM/dia) foi
estimado a partir da quantidade de purinas absorvidas
(mmol/dia), segundo Chen & Gomes(13). A síntese de PB
microbiana (PBM) foi estimada pela multiplicação do NM
por 6,25, e, a eficiência de síntese de proteínamicrobiana foi
determinada pela fórmula: EPBM g/kg = PBMg/CNDTkg ,
em que CNDT = consumo de nutrientes digestíveis totais.
O balanço de compostos nitrogenados foi obtido pela
diferença entre o total de nitrogênio ingerido e o total
excretado nas fezes, na urina e no leite. Adeterminação do
nitrogênio total nas fezes e na urina foi realizada segundo
Silva & Queiroz(14).

Análise estatística

A comparação entre os efeitos do tipo de
suplemento e do manejo do pastejo foi realizada pele teste

Características estruturais
Manejo do pastejo

Ponta Repasse

Altura (cm) 39 24,4

Razão folha/Colmo 0,84 0,52

Produção de forragem

DMS (kg MS/ha) 3210,1 2358,1

DMSpd (kg MS/ha) 2224,40 2095,5

OF (% do PC) 13 9

Ingrediente (%)
Suplemento MS (g/kg)a

S/ureia C/ureia

Forragem 700 700

Milho 180 228

Farelo de soja 111 56

Ureia --- 7,3

Mistura mineral (lactação) 6 5,7

Calcário 3 3

Composição química Ponta Repasse

Matéria seca (MS, g/kg) 947 949 257 245

Proteína bruta (PB) 258 272 104 94
Fibra em detergente ácido
(FDN) 361 375 361 375

NIDNb 2,7 3,46 38,8 48,2
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F a 0,05 de probabilidade, com o uso dos procedimentos
estatísticos PROC GLM do programa Sistema de
Análises Estatísticas (SAS, 2001). Foi feito o
desdobramento ou não da interação de acordo com a
significância. O modelo estatístico utilizado foi:

𝑌𝑖𝑗𝑘𝑙=𝑚+𝑃𝑖+𝐴𝑗+ 𝐵𝑘+𝐹𝑙+(𝐵𝑥𝐹)𝑘𝑙+ 𝜀𝑖𝑗𝑘𝑙

em que Yĳk = variáveis dependentes; m = média de todas
as unidades experimentais; Pi = efeito dos períodos; Aj =
efeito dos animais; βk = efeito do suplemento; Fl = efeito
do manejo de pastejo; (BxF)kl = efeito da interação
suplemento x manejo do pastejo e εĳk = erro residual.

Resultados

Consumo e coeficiente de digestibilidade dos nutrientes

O suplemento não influenciou as variáveis de
consumo. O manejo do pastejo de ponta aumentou (P <
0,05) o consumo dos nutrientes (Tabela 3). Não houve
efeito da interação para os coeficientes de digestibilidade
aparente das dietas totais entre a suplementação e o
manejo do pastejo. O manejo do pastejo ponta melhorou
os coeficientes de digestibilidade da MS, MO, FNDcp e
NDT. Houve interação entre o consumo de suplemento e
o manejo do pastejo para o consumo PB e NDT (Tabela
4).

Tabela 3. Consumo e digestibilidade de nutrientes de vacas
lactantes suplementadas a pasto

a MS, massa seca; MO, matéria orgânica; PB, proteína bruta; FDNcp, FDN
corrigida para cinza e proteína; CNF, carboidrato não fibroso e NDT, nutrientes
digestíveis totais. bS/ureia - suplemento sem ureia; C/ureia - suplemento com ureia.
c S – suplemento; P – manejo do pastejo e SxP – interação entre o consumo de
suplemento e o manejo do pastejo a 5% de probabilidade pelo teste F.

A combinação entre o manejo repasse com
suplemento S/ureia apresentou menores consumos de PB
e NDT e a combinação o pastejo ponta e o suplemento
S/ureia apresentou melhor consumo de TDN.

Tabela 4. Consumo de proteína bruta (PB) e de nutrientes
digestíveis totais (NDT) em função do suplemento e do método
de pastejo por vacas lactantes suplementadas a pasto

a S/ureia – suplemento sem ureia; C/ureia – suplemento com ureia. bCV% -
coeficiente de variação. Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna e
letras minúsculas na linha não diferem pelo teste F a 5% de probabilidade.

Produção e componentes do leite

A produção de leite do pastejo ponta foi 16,2%
maior que no pastejo repasse. Não houve efeito da
interação entre o consumo de suplemento e o manejo do
pastejo, nem efeito isolado de cada fator na composição
do leite. O suplemento e o manejo do pastejo não
alteraram a composição do leite.

Tabela 5. Produção e composição do leite de vacas lactantes
suplementadas a pasto

a leite corrigido para 3,5% de gordura b S/ureia – suplemento sem ureia; C/ureia –
suplemento com ureia. c CV% - coeficiente de variação. dS – suplemento; P –
manejo do pastejo e SxP – interação entre o consumo de suplemento e o manejo do
pastejo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Balanço de nitrogênio

Na Tabela 6 encontram-se os dados referentes ao
balanço de nitrogênio. O manejo do pastejo ponta
aumentou a concentração do N no leite (g/dia) e,
proporcionou maior retenção de nitrogênio em função da
percentagem do nitrogênio ingerido (N retido/%N ing). O
manejo do pastejo repasse aumentou a proporção de N
digerido (g/dia) e de N digerido em função da
percentagem do nitrogênio ingerido (N digerido/%Ning).
O suplemento S/ureia aumentou o N retido/%Ning,

Variáveis Suplementob Pastejo CV% Significânciac

s/ureia c/ureia Ponta Repasse S P S x P

Produção
(kg / day) a 7,9 8 8,6 7,4 8,7 0,2544 0,0008 0,1422

Composição (g/kg)

Proteína
bruta 0,032 0,032 0,032 0,032 2,4 0,5335 0,5335 0,9287

Gordura 0,049 0,052 0,052 0,050 8,9 0,0808 0,1361 0,3632

Lactose 0,048 0,048 0,048 0,048 2,1 0,7217 0,9054 0,4890

Sólidos totais 0,136 0,139 0,139 0,136 3,8 0,1960 0,1716 0,5137

PB (kg/dia) CV%b

Ponta Repasse Média 7,6

S/ureiaa 1,57aA 1,31bA 1,44

C/ureiaa 1,53aA 1,39aA 1,46

Média 1,55 1,35 1,45

NDT (kg/dia) Média 12,9

S/ureia 7,54aA 5,69bA 6,61

C/ureia 6,56aB 6,13aA 6,34

Média 7,05 5,91 6,48

Variáveisa Suplementob Pastejo CV% Significânciac

s/ureia c/ureia Ponta Repasse S P S x P

Consumo (kg/d)

MS 9,8 9,4 10,3 8,9 11 0,3521 0,0014 0,0509

MO 8,9 8,6 9,4 8,1 8,5 0,3523 0,0014 0,0592

FDNcp 5,3 5,0 5,6 4,7 14,2 0,3502 0,0016 0,0502

CNF 1,9 1,9 2,0 1,8 7,8 0,3792 0,0153 0,1442

Coeficiente de digestibilidade (g/kg)

MS 694 690 700 684 5,2 0,3541 0,0348 0,1511

MO 719 707 722 704 7,6 0,3313 0,0455 0,1917

PB 694 682 689 688 6,5 0,8223 0,712 0,2264

FDNcp 700 683 707 676 7,4 0,3494 0,0326 0,1847

CNF 751 774 756 769 5,1 0,1059 0,3541 0,3623

NDT 672 674 681 665 5,8 0,5961 0,0353 0,1813
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enquanto o suplemento C/ureia apresentou 47% a mais de
N urina (g/dia) em comparação ao suplemento S/ureia.
Não foi constatado efeito da suplementação e do manejo
do pastejo para o N excretado nas fezes (N fezes) g/dia.

Tabela 6. Balanço de compostos nitrogenados, concentrações
de nitrogênio no leite e na urina em vacas lactantes
suplementadas a pasto

a S/ureia – suplemento sem ureia; C/ureia – suplemento com ureia. b CV% -
coeficiente de variação. Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna e
letras minúsculas na linha não diferem pelo teste F a 5% de probabilidade.cS –
suplemento. 3P – pastejo. 4SxP – interação entre consumo de suplemento e manejo
do pastejo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Houve efeito da interação entre a suplementação e
o manejo do pastejo para o N ingerido, o N retido e para
o nitrogênio retido em função da porcentagem do
nitrogênio digerido (N retido/%N dig) (Tabela 7). A
combinação entre o suplemento S/ureia e o manejo de
pastejo ponta apresentou maior ingestão e retenção de
nitrogênio e, maior N retido (%N digerido).

Tabela 7.Desdobramento da interação do balanço de compostos
nitrogenados em função do suplemento e do método de pastejo
para vacas lactantes

aS/ureia, suplemento sem ureia; C/ureia, suplemento com ureia. bN –
nitrogênio.cCV%, coeficiente de variação.dSuplemento; P, pastejo; SxP, interação
entre consumo de suplemento e manejo do pastejo a 5% de probabilidade pelo teste
F.

Tabela 8. Concentrações de N ureico em vacas primíparas
lactantes suplementadas a pasto

aNUP, nitrogênio ureico no plasma; NUL, nitrogênio ureico no leite. bS/ureia,
suplemento sem ureia; C/ureia, suplemento com ureia.cCV%, coeficiente de
variação.dSuplemento; P, pastejo; SxP, interação entre consumo de suplemento e
manejo do pastejo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Síntese de proteína microbiana

Não foi observado efeito da interação nem efeito
do manejo do pastejo para as sínteses de nitrogênio e
proteína microbiana e, para a eficiência microbiana
(Tabela 9). O suplemento S/ureia aumentou as sínteses de
nitrogênio e proteína microbiana e, melhorou a eficiência
microbiana.

Tabela 9. Síntese de nitrogênio e de proteína microbiana e
eficiência microbiana de vacas lactantes suplementadas a pasto

aS/ureia, suplemento sem ureia; C/ureia, suplemento com ureia. bCV%, coeficiente
de variação.cSuplemento; P, pastejo; SxP, interação entre consumo de suplemento
e manejo do pastejo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Discussão

Consumo e digestibilidade dos nutrientes

A substituição de parte da proteína oriunda do
farelo de soja por ureia pode ser adotada, pois, a
suplementação C/ureia não influenciou o consumo de
nutrientes. O consumo de massa seca total pelos animais
submetidos ao manejo de pastejo ponta superou em 16%
o consumo de massa seca das vacas sob o manejo repasse,
por que as vacas do manejo ponta tiveram a oportunidade
de entrar no piquete vedado por 21 dias encontrando
maiores oferta de forragem (13% PC) e razão folha/colmo
(Tabela 1), em comparação a oferta de forragem de 9% do
PC do manejo repasse, podendo selecionar a parte mais
nutritiva e menos fibrosa da forragem, as folhas,
refletindo assim no consumo.

O menor consumo de nutrientes pelos animais
mantidos no manejo repasse ocorreu devido a limitação

Itema
Suplementob Pastejo

CV%c
Significânciad

S/ureia C/ureia Ponta Repasse S P SxP

Concentrações de N ureico (mg/dL)

NUP 12,0 13,7 12,8 12,9 14,0 0,0193 0,8373 0,5064

NUL 11,8 11,5 11,4 11,9 22,2 0,2282 0,2942 0,7942

Ítema Consumo Nb (g/dia) CV (%)c Significância

Ponta Repasse Média 6,6 0,0357

S/ureia 249,7aA 209,3bB 229,5

C/ureia 237,3aA 223,1aA 230,2

Média 243,5 216,2 229,9

N retido (g/dia) Média 15,6 0,039

S/ureia 127,4aA 93,7bA 110,5

C/ureia 100,3aB 97,9aA 99,1

Média 113,9 95,8 104,8

N retido (g/kg N digerido) Média 15,6 0,0454

S/ureia 73,0aA 53,1bA 63

C/ureia 56,6aB 52,4aA 54,5

Média 64,8 52,7 58,8

Balanço de
compostos

nitrogenados

Suplementoa Pastejo
CV%b

Significânciac

S/ureia C/ureia Ponta Repasse S P S x P

N leite (g/dia) 39,4 40,7 42,6 37,5 9,0 0,3173 0,0009 0,1548

N retido (g/kg
N ingerido) 47,5 42,9 46,4 44 12,6 0,0429 0,2415 0,1401

N urina (g/dia) 21,5 31,6 25,3 27,9 42,7 0,0219 0,5241 0,7805
N fecal (g/dia) 58,0 58,8 61,7 55,1 17,3 0,5400 0,1738 0,6194

N digerido
(g/dia) 176,9 183,3 177,9 182,3 7,2 0,0572 0,1962 0,7597

N digerido
(g/kg N
ingerido)

79,0 80,5 74,1 85,4 10,2 0,5065 0,0009 0,239

Variável
Suplementoa Pastejo

CV%b
Significânciac

S/ureia C/ureia Ponta Repasse S P SxP

Síntese de N e PB microbiana (g/dia)

N microbiano 63,8 59,2 62,9 60,2 33,3 0,0021 0,6417 0,8967

PB microbiana 377,1 360,0 371,8 365,3 33,3 0,0021 0,6415 0,8968

Eficiência microbiana

g PB/kg NDT 61,3 57,6 58,5 60,5 27,1 0,0003 0,4015 0,4837
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física imposta pelo maior teor de FDN contida na
forragem consumida pelas vacas submetidas a este
manejo. Como a razão folha/colmo reduziu no pastejo
repasse, pode ter havido maior ingestão de colmos, que
em geral possui uma fibra de qualidade inferior quando
comparada a folhar verdes, prejudicando a digestibilidade
dos nutrientes consumidos. Provavelmente a substituição
parcial da proteína total da dieta por ureia não afetou a
população de bactérias ruminais, a ponto de maximizar a
degradação da fibra da forragem. As folhas possuem teor
mais elevado de PB em relação ao colmo. Este fato aliado
ao consumo de suplemento S/ureia aumentou o consumo
de PB pelos animais que consumiram forragem de ponta,
visto que a proteína bruta do farelo de soja possui melhor
valor biológico que a ureia, melhora o ambiente ruminal,
e, favorece o desenvolvimento de bactérias celulolíticas.
O maior consumo de NDT para a combinação S/ureia/
ponta foi devido ao maior consumo de todos os nutrientes
observados no manejo ponta.

Produção e composição do leite

Vacas primíparas necessitam de aproximadamente
20% de nutrientes a mais em relação às suas necessidades
de mantença para suprir as exigências para o
desenvolvimento corporal(15). A produção de leite neste
estudo foi satisfatória pois condiz com a capacidade
produtiva destes animais e com o consumo de forragem
apresentado. A dieta pouco afeta a composição do leite. A
gordura é o componente mais influenciável pela nutrição,
contudo há correlação negativa (-0,25) entre o teor de
lipídios e a produção de leite(16).

Balanço de nitrogênio

O aumento de 13,6% de N excretado no leite para
as vacas submetidas ao manejo do pastejo ponta ocorreu
devido ao maior teor de PB e menor de NIDN (Tabela 2)
nos pastos submetidos ao manejo do pastejo ponta
disponibilizando mais proteína no rumem para melhorar
o aproveitamento do pasto. A maior concentração de
farelo de soja no suplemento S/ureia estimulou o
crescimento microbiano e, aumentou o suprimento de
proteína metabolizável no intestino, melhorando o
aproveitamento da proteína pelos animais, o que
contribuiu para aumentar a retenção de N em função do N
ingerido.

O menor teor de PB e maior de NIDN nos pastos
do manejo repasse contribuíram para a menor ingestão de
N, provocando maior reciclagem do mesmo, aliado ao
consumo de nitrogênio via suplemento, o que
proporcionou uma melhora na eficiência da digestão do
pasto (Ndigerido/%Ning). Estes fatos aliados a menor
taxa de passagem do material ingerido melhoraram a
digestibilidade deste material mais fibroso. De acordo
comVasconcelos et al.(17) o balanço positivo de nitrogênio

sugere que haja fixação de proteína no organismo animal,
proporcionando condições para que o animal ganhe peso,
sugerindo que as exigências de proteína nas dietas foram
satisfatórias.

Como a excreção na urina foi maior para as vacas
que consumiram o suplemento C/ureia, supõe-se que
houve uma falta de sincronia na liberação do nitrogênio
deste suplemento, já que a ureia é degradada rapidamente
no rúmen. Portanto, poderia substituir parcialmente a
fonte de energia por uma fonte de rápida degradabilidade
como o melaço, por exemplo, para favorecer o
crescimento dos microrganismos ruminais ou parcelar o
fornecimento da ração evitando excesso de amônia
ruminal em um só período a fim de minimizar as perdas
de nitrogênio pela urina, e os custos com alimentação,
porém sem afetar a produção de leite.

A combinação entre o consumo do suplemento S/
ureia e o manejo de pastejo ponta apresentou maiores
ingestão e retenção de nitrogênio devido aos maiores
CNDT e CPB (Tabela 3) pelas vacas submetidas ao
manejo do pastejo ponta associado a maior eficiência na
utilização do farelo de soja e da fonte de amido de alta
degradabilidade. Isso maximizou a fermentação ruminal
ao criar um ambiente adequado para o crescimento dos
microrganismos ruminais, principalmente os que
degradam a celulose. Os teores de PB e NIDN (Tabela 2)
nos pastos submetidos ao manejo do pastejo repasse
contribuíram para a menor retenção de nitrogênio
independentemente do suplemento consumido, o que
indica que, da proteína bruta contida na forragem
consumida no pastejo de repasse, 4,9% estavam
disponíveis para o animal.

O maior N retido (% N digerido) para a
combinação entre o suplemento S/ureia e o manejo do
pastejo ponta demonstra o melhor aproveitamento do
nitrogênio ingerido, pois a ingestão de N pelas vacas
ocorreu pela soma da PB do pasto e do suplemento
ofertado. Portanto, houve melhor sincronia entre energia
e proteína no suplemento S/ureia. O teor mais elevado de
NUP obtidos nas vacas suplementadas C/ureia, ocorreu
devido à rápida degradação da ureia. De acordo com
Vasconcelos et al.(17), médias elevadas de NUP estão
associadas a dietas com altos níveis de proteína
degradável no rúmen, em conjunto com a deficiência de
matéria orgânica fermentável no rúmen. Possivelmente
houve uma pequena falta de sincronia entre a proteína e a
energia do suplemento C/ureia, indicando que este
suplemento é mais susceptível a ocasionar perda de N
pelo organismo, apesar dos teores de NUP estarem abaixo
do limite proposto na literatura.

A ureia excedente não aproveitada pelos
microrganismos ruminais é excretada na urina ou
difunde-se aos tecidos, elevando os níveis ureicos no
plasma e no leite(18). A concentração N ureico na urina é
positivamente correlacionado com o teor de NUP, sendo
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um indicativo da eficiência de utilização do nitrogênio
ingerido(1). As médias de NUL obtidas neste estudo, tanto
para a suplementação como para o manejo do pastejo
encontram-se no intervalo de 10 a 17 mg/dL determinado
na literatura (19,20). Segundo Guliński et al.(21), para avaliar
o valor de NUL deve-se atrelar informações referentes à
dieta e a fatores como produção de leite, idade da vaca,
estágio de lactação, raça, entre outras variáveis, pois estas
podem influenciar os resultados.

Síntese de proteína microbian

A síntese de proteína microbiana não depende
apenas das fontes de nitrogênio e de carboidratos da dieta,
sendo influenciada também pela taxa de diluição ruminal,
pela frequência de alimentação, pela relação
volumoso:concentrado, ionóforos e minerais, como P, S e
Mg, na dieta(22). Os valores de eficiência microbiana
obtidos neste estudo ficaram abaixo do nível proposto por
Ramos et al.(23). Os valores obtidos neste estudo
justificam-se pelo consumo de massa seca total e nível de
produção apresentado pelas vacas. Segundo Aguiar et
al.(24), a eficiência de produção microbiana é um dos
fatores que determina a quantidade de proteína
microbiana que atinge o intestino delgado, e, é
inversamente proporcional à permanência dos
microrganismos no rúmen.

Conclusão
A combinação entre suplementos contendo 21%

de nitrogênio ureico e o pastejo de ponta podem ser
usados sem comprometer os parâmetros nutricionais e
produtivos das vacas.
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